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Almost nobody loves his hometown more than Valdo loves Bahia.  You can be sure that 
his invitation to take in the sights, hear the music, try some moqueca, and head out to 
Chapada Diamantina is real.  Denise would love to go and it makes for a fun exchange in 
this Conversa Brasileira. 

VALDO:  Ei, Denise! 

Hey, Denise! 

DESINE:  Oi, cara, tudo bom? ! 
Hi man, how are you doing? 

VALDO:  Tudo bom? 
How are you? 

DESINE:  Nossa, quanto tempo... 
Wow, it’s been so long... 

VALDO:  Pois é, nunca mais te vi... 
That’s true, I never see you anymore... 

DESINE:  Você tava sumido, " onde é que você andava? 
You’ve been missing, where have you been? 

VALDO:   Eu tava viajando, rapaz, eu tava na Bahia... 
I was travelling, man, I was in Bahia... 

DESINE:  Ei, que delícia... # 
How wonderful! 

VALDO:  Eh... uh, uh... 
Eh... uh, uh... 

DESINE:  ... Bahia é um ba... 
... Bahia is a... 

VALDO:  ... cheguei, cheguei ontem à noite da Bahia... 
... I arrived last night from Bahia... 

DESINE:  Que que você tava fazendo lá? $ 
What were you doing over there? 

VALDO:  Tava visitando um... você sabe que eu sou da Bahia, né? 
I was visiting a... you know that I’m from Bahia, don’t you? 
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DESINE:  Ah, é verdade... 
Ah, that’s true... 

VALDO:  Então, eu tava visitando a minha família lá na Bahia... 
I was visiting my family in Bahia...

DESINE:  É, tá certo você já me falou... 
That’s right, you told me... 

VALDO:  Uh, uh... você não conhece a Bahia? 
Uh, uh... you’ve never been to Bahia? 

DESINE:  Nunca fui... 
I’ve never been... 

VALDO:  Puxa, % você tá perdendo... 
Wow, you are missing out... 

DESINE:  Nunca tive o prazer... 
I’ve never had the pleasure... 

VALDO:  Nossa, tá perdendo... & você nunca foi em Salvador? 
Wow, you are missing out... you’ve never been to Salvador?

DESINE:  Não... 
No... 

VALDO:  Puxa, 5 você tem que vir pra Salvador... ' 
Oh, you have to visit Salvador... 

DESINE:  Já fui pro Nordeste, algumas cidades, mas nunca pra Bahia... 
I’ve been to the Northeast, a few cities, but never to Bahia... 

VALDO:  Você tem que vim pra Salvador, pra conhecer, pra eu te mostrar lá o 
Farol da Barra, eh, o Farol de Itapuã... e você nunca viu, nunca foi num 
ensaio do Olodum, por exemplo? ( 
You have to visit Salvador to get to know it, so I can show you Farol da 
Barra, eh, Farol de Itapuã... and you have never seen, you have never 
gone to an Olodum rehersal, for example? 

DESINE:   Olodum... não! 
Olodum... never! 

VALDO:  Puh... você já conhece, já ouviu falar, não já ouviu falar? 
Puh... you have heard about it, you’ve heard, haven’t you? 

DESINE:  Conheço o Olodum, na verdade tenho uma camiseta do Olodum, que 
alguém trouxe pra mim, mas nunca fui... 
I know Olodum, actually I have a T-shirt from Olodum, that someone 
brought me, but I’ve never been... 
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VALDO:  Ah, uh... 
Ah, uh... 

DESINE:  ... como é que é que rola? ) 
... how does the rehearsal work? 

VALDO:  Então, tem o que eles chamam de ensaio do Olodum, mas na verdade 
é um show que eles fazem, né? Então, você vai... eu não sei que... tipo... 
foi na terça ou na quarta, eu não lembro exatamente, eu acho que foi 
na terça-feira... 
Well, there’s what they call an Olodum rehearsal, but actually it’s a 
concert that they give. So, you go... I don’t know what... like... it was 
on Tuesday or Wednesday, I don’t exactly remember, I think it was on 
Tuesday... 

DESINE:  Uh... 
Uh... 

VALDO:  Daí, eu fui... você paga o ingresso, entra... 
From there I went... you pay the entrance, you go in... 

DESINE:  Uh, é caro? 
Uh, is it expensive? 

VALDO:  ... e curte! * Não, não é muito caro não. 
... and enjoy! No, it’s not too expensive. 

DESINE:  Uh! 
Uh! 

VALDO:   Não é muito caro... E você quer ir? 
It’s not very expensive... Do you want to go... 

DESINE:  Uai, uai... 
Uai, uai... 

VALDO:  ... na próxima... breve, breve? 
... next time... soon? 

DESINE:  Claro, como não? Quando é que você tá indo de novo? 
Sure, why not? When are you going again? 

VALDO:  Ah, eu não sei ainda... mas também tem outro lugar que eu queria lhe 
levar também... 
Ah, I don’t know yet... but also, there’s another place that I wanted to 
take you... 

DESINE:  Uh? 
Uh? 
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VALDO:  ... que é a Chapada Diamantina. 11 Você já ouviu falar? 
... it’s Chapada Diamantina. Have you heard of it? 

DESINE:  Já, já vi na TV, li a respeito, mas também nunca fui... 
Yeah, I saw it on TV, I read about it, but I have never been... 

VALDO:  Uh, então... a Chapada é muito... com as cachoeiras, os rios... 
Uh, well... Chapada is very... with waterfalls, rivers... 

DESINE:  Fica longe de Salvador? Quanto tempo? 
Is it far from Salvador? How many hours? 

VALDO:  Fica uns quatrocentos quilômetros de Salvador. 
It’s about 400 kilometers away from Salvador. 

DESINE:  Uh, não é tão perto... 
Uh, it’s not so close... 

VALDO:  Não, não é muito perto, mas... 
No, it’s not nearby, but... 

DESINE:  E como é que é... vai de carro? 
And how is it that? Can you go by car? 

VALDO:  Vai de carro, é. Vai de carro, mas... 
Yeah, by car. We can go by car, but.... 

DESINE:  Estrada legal... 
Good highway... 

VALDO:  Eh, razoável... 
Eh, it’s reasonable... 

DESINE:  Estradas da Bahia... 
Highways of Bahia.... 

VALDO:  As estradas eu não sei, mas enfim... 
The highways I don’t know, but... 

DESINE:  ... não são as estradas de São Paulo...  
... are not the highways of São Paulo... 

VALDO:  Primeiro a gente vai pra Salvador, né? 
First, we are going to Salvador, right? 

DESINE:  Tá.  
OK. 

VALDO:  E você toparia ir? 12 
And would you like to go? 

DESINE:  Ué... 
Well... 
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VALDO:  Eu vô tá conseguindo ir lá... 
I’m trying to go there... 

DESINE:  ... qual é a melhor época pra ir? 
... what’s the best time of the year to go?

VALDO:  ... tipo, verão, dezembro, janeiro...  
... like, in the summer, in December, in January... 

DESINE:  Uh, não é muito calor, não? 
Uh, it’s not very hot, is it? 

VALDO:  Não, mas tem a cervejinha... tem a cervejinha... � 
No, and there is beer... there is beer... 

DESINE:  Tá certo... 
That’s right... 

VALDO:  ... tem as praias... 
... there are beaches... 

DESINE:  Tá cer...  
That’s right... 

VALDO:  ... água de côco... � 
... there is coconut water... 

DESINE:  Tá certo... 
That’s right... 

VALDO:  ... as redes... 
... the hammocks... 

DESINE:  A coisa da rede, do baiano, como é que é isso? 
About hammocks and people from Bahia, what is that about? 

VALDO:  Ah, se bem que é meio folclórico isso aí, viu? 
So, you know that’s just traditional folklore, you know? 

DESINE:  Uh... 
Uh... 

VALDO:  Eu sei bem, eu não fico muito em rede não, mas a cervejinha é sagrada, 
né? 
I know that well, I don’t stay long in hammocks, but beer is important, 
is it not? 

DESINE:  Ué, a gente podia... 
Well, we can... 

VALDO:  E a moquequinha de camarão? 15 
And the shrimp moqueca? 



    

 
 2013 COERLL  

  The University of Texas at Austin

 

39 

Travel 2: Hanging out at Breakfast 2 
 

Conversa Brasileira 

DESINE:  Nossa! 
My goodness! 

VALDO:  Você já comeu moqueca de camarão? 16 
Have you tried this dish? 

DESINE:  Adoro, adoro fruto do mar... já, mas não feita por baiano, né? ... só 
aqui em São Paulo... 
I love it, I love seafood... yeah, but not made by a Bahian, you know? ... 
only here in São Paulo... 

VALDO:  Ah, então você não sabe o que é moqueca, pelo amor de Deus... 
Ah, so you don’t know what moqueca is, for the love of God... 

DESINE:  Pois é... 
You’re right... 

VALDO:  Você tem que saber o que é moqueca feita pelo baiano... 
You need to try what Bahian moqueca is... 

DESINE:  Aquela coisa com muita pimenta, não? 
But that’s really spicy, right? 

VALDO:  Não, não, não... a pimenta vai do lado ali, você bota pimenta se 
quiser... 
No, no, no... the spicy part comes on the side, you can add it if you 
want... 

DESINE:  Você põe se quiser...  
You add it if you want... 

VALDO:  Exatamente. 
Exactly. 

DESINE:  Tá bom. Ué, vamos, vamos pensar, né? 
OK. Well, let’s, let’s think about it, huh? 

VALDO:  Vamos sim... 
Let’s do it... 

DESINE:  Dezembro você tá indo? 
In December you’re going? 

VALDO:  Dezembro tô, com certeza. 
In December I’m going, for sure. 

DESINE:  Você vai que dia? 
What day are you going? 

VALDO:  Eu vou no dia 15, mais ou menos, de dezembro. Viu, então a gente 
combina... 
I’m going on the 15th of December, more or less. So, let’s arrange it... 
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DESINE:  Ué...  
OK... 

VALDO:  Vamos combinar? 
Let’s schedule it?

DESINE:  Jóia. 
Cool. 

VALDO:  Mande pra mim um e-mail... 
E-mail me... 

DESINE:  Jóia, legal. 
OK, cool. 

VALDO:  ... ou então me liga que a gente combina, viu? 
... or give me a call for us to arrange it, OK? 

DESINE:  Muito jóia, legal te ver... 
Very nice, it is good to see you... 

VALDO:  Eu tenho que ir agora... 
I have to go now... 

DESINE:  Tá legal.  
OK. 

VALDO:  Prazer em te ver. 
It was great to see you. 

DESINE:  Até. 
Later. 

VALDO:  Tchau. 
Bye. 

DESINE:  Tchau, tchau. 
Bye, bye. 

VALDO:  Tchau.  
Bye. 
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1. Oi, cara, tudo bom? 
 
The word cara, when feminine, a cara means “face.” For example, A cara dela é 
muito linda (Her face is really pretty).  The masculine form, o cara, means “guy.”  
Brazilians often use cara when calling out to somebody.  It’s similar to saying, “Hey 
dude.”  Although you can hear people use o cara when talking to a woman, 
generally it is limited to speaking to a man. 

2. Você tava sumido 
 
The phrase estava sumido sounds strange if you are thinking of the direct translation 
*“You were disappeared.”  However, in this sentence the past participle of sumir is 
functioning as an adjective.  It is as if one were saying “you are a person who has 
disappeared a lot lately.”  This is similar to what happens with the verb cansar, in 
the phrase, Ele está cansado (He is tired). 

3. Que delícia 
 
The context for this phrase is that Valdo has been talking about his trip to Bahia.  
Denise’s response to this was, que delícia.  Literally delícia means “delicious.”  When 
English speakers use “how delicious” they are almost always referring to food.  In 
Portuguese however, delícia has a much wider range and includes the equivalent to 
“how nice” and “how wonderful.”  Notice also that delícia is a noun, where as 
“delicious” in English is an adjective.  It is for this reason that Portuguese speakers 
also say things like uma delícia de viagem. 
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4. Que que você tava fazendo lá? 
 
Brazilians often double up their interrogative que.  They could simply say O que você 
está fazendo? Or they could add é que between the phrases, O que é que você está 
fazendo?  Sometimes the result is a string of que, leaving you with Que que você está 
fazendo? 

5. Puxa, você tá perdendo / Puxa, você tem que ir pra Salvador 
 
Literally the word puxa means “to pull.”  (We won’t even get into the problem of 
pull versus push!)  Of course puxa vida makes no sense as “pull life” and more 
closely carries a meaning similar to “jeez.”  Similarly puxa can be used to avoid 
saying an expletive. 

6. Nossa, tá perdendo… 
 
Given Brazil’s strong Catholic history and background, it is not surprising to hear 
exclamations that have religious roots.  Nossa, and Nossa Senhora make reference to 
the patron Saint of Brazil, namely Nossa Senhora Aparecida.  Other similar 
exclamations that have religious roots include, credo, cruzes, ai meu Deus, pelo amor 
de Deus, Ave Maria, vixe Maria, etc.  In everyday speech, nossa takes on the meaning 
of “wow.” 

7. Você tem que vim pra Salvador 
 
Technically the phrase tem que vim, although commonly heard in casual speech, is 
considered bad grammar.  Perhaps it is on the same level as the English phrase “I 
don’t got none.”  The correct form would be tem que vir, using the infinitive. 
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8. Farol da Barra, Farol de Itapuã, Olodum 
 
In mentioning different places that Valdo could take Denise to, these three are 
among the most famous tourist locations in Salvador.  Farol de Barra includes the 
beachfront in the Barra neighborhood and includes the lighthouse that is on the edge 
of the bay.  Itapuã includes the lighthouse and beach that were made famous in the 
beautiful song by Vinicius de Morais.  It’s a little farther inland than Farol da Barra.  
Finally, Olodum is a cultural group for youth from Salvador that performs it’s 
percussion and samba reggae styles during carnaval.  Tourists can listen to their bloco 
afro practices when visiting Salvador. 
 

9. Como é que é que rola 
 
Literally the verb rolar means “to roll.” However, in everyday usage rolar takes on 
the meaning of “to happen.”  Rolar is used in casual, informal speech, especially 
among younger generations. 

10. Paga o ingresso, entra e curte 
 
Generations ago the verb curtir used to carry the meaning “to tan leather.”  
Nowadays,  however, it is used to simply mean “to enjoy.” Here Valdo is expressing 
the idea that one pays the entrance fee and then goes in to enjoy the performance. 

11. Chapada Diamantina 
 
Chapada Diamantina is a National Park in the interior of the state of Bahia, some 250 
miles from Salvador.  The word chapada refers to the plateaus and cliffs that are 
abundant in the area, creating majestic scenery with mountains, valleys, and 
waterfalls.  The word diamantina refers back to the early history of the area when it 
was mined for gold and diamonds.  Since we are in Texas, it reminds us of the Big 
Bend region, but non-Texans may not relate to that comparison. 
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12. Você toparia ir? 
 
The verb topar carries a dictionary meaning of “to bump.”  However, in every day 
usage it is more common to be used to show that you agree with something.  So, 
although one can topar o pé (bang your foot) against the door, speakers are more 
likely to use topar to answer questions like, Vamos comer na casa da Sandra? – Eu 
topo (Let’s eat at Sandra’s house, OK?  I agree). 
 

13. Tem a cervejinha 
 
Usually diminutive endings mean much more than just a smaller version of 
something.  The word cervejinha is a good example of this because it implies much 
more than just a small glass of beer.  When a Brazilian invites someone to tomar 
cervejinha, it also implies the whole scene of going out with friends, sitting down at a 
table, and hanging out for a while.  In fact, given the nearly liter-sized containers that 
are common in Brazil, the cervejinha is anything but little sized. 

14. Água de coco 
 
Coconut Water is a big part of any day on the beach almost anywhere in Brazil.  
Asking for água de coco means that the seller chops off the top part of the green 
coconut, puts a little straw in the top, and gets you a light, clear liquid that is 
purported to be extremely healthy.  Água de coco is not to be confused with leite de 
coco (coconut milk), which comes from the mature white meat of the coconut and is 
used in a lot of recipes in foods from the Northeast of Brazil. 

15. Moqueca de camarão 

A shrimp moqueca is a stew-like mixture commonly found in Bahia.  It is served 
extremely hot in a clay pot and usually includes ingredients like azeite de dendê (palm 
oil) and leite de coco (coconut milk).  There is another version of moqueca called 
moqueca capixaba (meaning that it comes from the state of Espírito Santo), which is 
similar, but usually does not have palm oil. 
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16. Informality of invitations 
 
In this dialog we see that Valdo has extended a gracious invitation to take Denise all 
around Salvador and to introduce her to all the great culinary delights and tourist 
locations of Bahia.  These invitations are given with honest intentions, but they are 
also extended simply as a suggestion for further planning some day down the road.  
The caution is that many times North Americans interpret Brazilian invitations too 
literally. Notice that Valdo invites Denise to send him an email so that they can put 
something together.  When Brazilians extend invitation, if they are really sincere, 
there will be plenty of follow up to confirm that to you. 
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